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RESUMO 

 

O objetivo da presente pesquisa é compreender a relevância da leitura literária para o sucesso 

do ensino e aprendizagem dos alunos dos anos finais do Ensino Fundamental. Partindo do 

pressuposto que o ato da leitura é uma ação multifacetada, sendo compreendida aparentemente 

como algo simples, esta pesquisa se ocupa em discutir como o livro didático aborda a leitura e 

apresenta-a para os alunos. Tomando como referencial analítico o livro didático Tudo é 

linguagem, será pensado o papel da leitura literária dentro do processo de ensino e 

aprendizagem, investigando suas contribuições para a qualidade do ensino e aprendizagem dos 

discentes, tomando como base o trato com o gênero crônica. Caracterizada como qualitativa, 

de natureza básica e com o método dedutivo, a presente pesquisa considera perspectivas como 

Solé (2003) Gadotti (1982) e Faria (2010), reconhecendo que a leitura tem um papel 

fundamental na formação dos alunos. 
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ABSTRACT 

 

 

 

The aim of this research is to understand the relevance of literary reading for the success of 

teaching and learning for students in the final years of elementary school. Assuming that the 

act of reading is a multifaceted action, being understood apparently as something simple, this 

research is concerned with discussing how the textbook approaches reading and presents it to 

students. Taking as an analytical reference the textbook “Everything is language”, the role of 

literary reading within the teaching and learning process will be considered, investigating its 

contributions to the quality of teaching and learning of students based on dealing with the 

chronicle genre. Characterized as qualitative, of basic nature and with the deductive method, 

this research considers perspectives such as Solé (2003) Gadotti (1982) and Faria (2010), 

recognizing that reading has a fundamental role in the formation of students. 

 

 

Keywords: Reading. Teaching. Portuguese language. Learning 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A prática da leitura é uma das questões que mais inquieta a escola e os professores. 

Desse modo, o objetivo do presente artigo é discuti-la a partir do viés a literário nos anos finais 

do ensino fundamental, a partir da análise do livro diádico, enfocando a abordagem da crônica 

nas páginas didáticas.  

A ideia é mostrar as contribuições desse ato para o progresso do processo de ensino e 

aprendizagem, mostrando nuances de como o livro didático aborda a leitura no contexto do 

ensino de língua portuguesa. Quando falamos em ler, estamos relacionando todas as 

manifestações linguísticas a qual um indivíduo realiza a fim de recuperar um pensamento de 

outra pessoa que está colocada em forma escrita, assim o ator de ler pode ser manifestado das 

seguintes formas: ouvida, vista ou falada.  

Assim, compreende-se que a leitura é uma ação múltipla e, nesse sentido, esta pesquisa 

busca refletir a relação dos alunos, dos anos finais do ensino fundamental, em contanto com o 

livro didático. Sabendo que os gêneros que perpassam o livro didático de Língua Portuguesa 

são variados, este trabalho foca no gênero Crônica.  

A leitura tem um papel fundamental na formação dos alunos, pois faz com que se criem 

mecanismos e meios por meio dos quais possam se desenvolver cidadãos críticos e conscientes 

pois ao obter-se conhecimentos através da leitura seremos capazes de transformar a realidade 

que se modifica a todo instante e por diversos motivos, para isso é de extrema importância saber 

a melhor forma de ler e entender o que se escreve, ressaltando que  a leitura é muito abrangente 

e não se restringe ao que é escrito. 

Portanto a leitura é o meio que podemos chegar ao entendimento não só de livros e 

textos, mas sim é uma forma descobrirmos e entendermos o mundo ao nosso redor. A prática 

da leitura literária nas escolas deve ser vivenciada não por obrigação, mas sim por prazer, para 

isso o mediador, no caso o professor, deve estabelecer formas de ensino que enriqueçam ainda 

mais os caminhos da leitura, trabalhando o diálogo e outros meios os quais despertem a 

curiosidade e a atenção do aluno pela leitura. 

A presente pesquisa é do tipo qualitativa, de natureza básica, com o método dedutivo, 

apoiado em análise do livro didático de Língua Portuguesa Tudo é linguagem, da editora Ática 

e escrito por Ana Borgatto, Terezinha Bertin e Vera Marchezi.  

Esta pesquisa é baseada em revisão bibliográfica, que “trata-se de um estudo para 

conhecer as contribuições científicas sobre o tema, tendo como objetivo recolher, selecionar, 
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analisar e interpretar as contribuições teóricas existentes sobre o fenômeno pesquisado”. 

(MARTINS 2000, p. 28). Assim sendo, serão realizados leitura e fichamento de textos 

importantes para esta discussão. Para os textos selecionados, será usado o recurso metodológico 

de leitura analítica, através do qual se buscará aprofundar tais textos em seu poder de afirmação 

e de construção de domínios de discursos. 

A pesquisa bibliográfica é de grande valia por “colocar o pesquisador em contato com 

todo material escrito acerca de um determinado assunto”. (MARCONI E LAKATOS, 2003, p. 

183). Desse modo, serão analisados os discursos inscritos nos textos, suas estratégias e táticas 

para a elaboração de uma compreensão acerca de ensino e aprendizagem e leitura. 

Os procedimentos metodológicos serão realizados considerando o processo de 

aquisição da leitura e escrita e o letramento são essenciais na vida do indivíduo, dele nos 

comportará a capacidade de compreensão do mundo, aprender ler e a escrever não significa 

somente deixar de sermos analfabetos, é muito mais do que isso, é poder enxergar o mundo 

com outros olhos, termos outras percepções acerca da nossa própria realidade e do espaço que 

nos rodeia. 

Sabe-se que socialmente é relevante discutir questões relacionadas ao ensino e à 

formação de crianças e jovens, porque além de termos a possibilidade de contribuir para 

melhorar de alguma forma a maneira de se pensar o ato de ensinar, é uma forma de aproximar 

a pesquisa com as questões do ensino e da escola pública.  

O número de pesquisas na área de ensino de Língua Portuguesa, focando na leitura, vem 

crescendo nos últimos tempos. Surgem novos embates e também muitos novos olhares, quando 

se trata desta temática.  

No campo acadêmico, existem muitas discussões acerca da leitura literária no livro 

didático e da leitura, como por exemplo, as analíticas de GADOTTI (1982) e FARIA (2010), 

que contempla vários aspectos da relação processo de ensino e aprendizagem e leitura de uma 

forma geral.  

O presente estudo está dividido em três seções, a saber: “Reflexões sobre Leitura 

Literária”, onde encontra-se uma reflexão teórica da leitura enquanto prática ; “Leitura e 

desempenho escolar Leitura e desempenho escolar: Uma relação possível”, uma discussão 

acerca da leitura e sua contribuição  com a qualidade do ensino e aprendizagem; por fim, 

“Leitura Literária no Livro Didático de Língua Portuguesa, Tudo é Linguagem” uma reflexão 

sobre a abordagem da leitura de crônicas nas páginas didáticas.  
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2.  REFLEXÕES SOBRE LEITURA LITERÁRIA 

 

 

Sabe-se que a prática da leitura é algo abrangente. Ler não consiste somente em fazer 

leituras de livros de literatura ou didáticos. A leitura é um processo inserido em aspectos 

ideológicos, mas também é um processo decodificador de letras, sendo, sobretudo uma ação 

que nos cerca desde o nosso nascimento, já que lemos quando ainda nem sabemos conhecer as 

palavras. Fazemos isso através de gestos, de sons, de imagens, a fim de descobrir e conhecer o 

mundo que nos cerca. 

Discutir leitura é uma tarefa ampla, por isso será focado neste espaço de discussão 

somente a leitura literária, tecida com os finos fios da literatura. Essa leitura é caracterizada 

pelo uso do texto literário, cabendo destacar que este “não apresenta apenas uma perspectiva 

do mundo de seu autor, ele próprio é uma figura de perspectiva que origina tanto a determinação 

dessa visão quanto a possibilidade de compreendê-la. (ISER, 1996, p. 74) Por isso se mostra 

tão rica e múltipla aos olhos do leitor.  

Partindo da ideia que “os seres humanos não nascem leitores, aprendem a ser leitores e 

assim lhes é permitido transformar, compreender e julgar conteúdos e conhecimentos”, 

(TONELOTTO, 2005, p.34) é fundamental que a leitura seja incentivada e propiciada por parte 

da escola, professores e família. 

Compreende-se que “o leitor ativo é aquele que processa, critica, contrasta e avalia a 

informação que tem diante de si, que a desfruta ou a rechaça, que dá sentido e significado ao 

que lê” (SOLÉ, 2003, p.21). Nessa direção, o papel da literatura é fundamental, pois esta serve 

para inserir o sujeito na leitura e, portanto, oferece subsídios para que ele seja um sujeito crítico 

e autônomo.  

A leitura literária se destaca como o “processo de apropriação da literatura enquanto 

construção literária de sentidos” (COSSON e PAULINO, 2009, p. 67). Desse modo, a prática 

da leitura se constitui como uma porta aberta para as vivências de sentimentos e experiências, 

pois “sabemos que o texto literário narrativo oferece ao leitor a possibilidade de “experimentar 

uma vivência simbólica” por meio da imaginação suscitada pelo texto escrito e/ou pelas 

imagens”. (FARIA, 2010, p.19). Desse modo, ler envolve entender e acessar universos 

simbólicos de significados.  

Assim, a leitura literária é passaporte para o conhecimento e para a vivência de 

importantes experiências no campo intelectual e emocional, oferecendo possibilidade para 

“tornar o mundo compreensível transformando a sua materialidade em palavras de cores, 
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odores, sabores e formas intensamente humanas” (COSSON, 2006, p. 17). Isso porque quando 

o aluno apresenta um bom repertório de conhecimentos armazenados, possivelmente, 

apresentará melhor compreensão da realidade e do mundo, pois a compreensão em leitura 

depende de retroalimentação. (OLIVEIRA, 2008 p.533). Por isso sua influência na construção 

de sentidos dentro do campo de saberes é enorme.  

 

 

2.1. LEITURA E DESEMPENHO ESCOLAR: UMA RELAÇÃO POSSÍVEL 

 

Primeiramente, é fundamental pontuar que “o desempenho escolar pode ser entendido 

como uma tentativa de avaliar o quanto uma escola consegue acompanhar os conteúdos 

propostos para a série à qual pertence”. (TONELOTTO, 2005, p.41) Diante disso, cabe destacar 

que falar em desempenho escolar e direcionar o pensamento para um domínio amplo e 

subjetivo, pois cada aluno possui habilidades especificas e desempenhos único, não sendo 

possível medir. 

Dito isso, afirma-se que a leitura literária é um caminho para a construção do 

conhecimento, de um conhecimento ativo e independente. Assim sendo, ao tomar a leitura 

“como instrumento para a aprendizagem, é necessário ensinar a ler para aprender, ou seja, 

ensinar a ler. (SOLÉ, 2003, p.30). É ensinando a ler que se ensina a aprender, este é um 

movimento dependente e fundamental para o avanço intelectual do aluno. Nesse sentido é 

importante destacar o pensamento de Solé: 

 

ensinemos a ler no momento oportuno, com objetivos diferentes, tornando 

os alunos conscientes do que fazem, e façamos isso logo, no transcurso das 

atividades cotidianas, no seio de propostas que tenham sentido. Integremos 

as estratégias que permitam aprender a partir de um texto como conteúdo 

de aprendizagem, e não como medida excepcional quando os alunos 

fracassam ou experimentam muitas dificuldades para aprender. Sabemos 

coisas suficientes para fazer isso, mas ainda não fazemos o suficiente. 

(SOLÉ, 2003, p.31) 

 

 

 

Considerando essa afirmação, é relevante trazer a leitura para a sala de aula 

constantemente, lançando mão de estratégias ligadas a atividades cotidianas da sala de aula. A 

leitura tem que estar presente de forma recorrente, diária e plena, já que, infelizmente, “a 

mediação da leitura literária é vista como uma “animação” que envolve uma série de atividades, 
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tais como a ‘Hora do Conto’, que é ‘uma das atividades mais utilizadas pelos mediadores de 

leitura’” (COSSON, p.166, 2015). Isso nos leva a um sério problema, a realidade de quando a 

leitura aparece na escola como uma novidade, com tempo de início e término bem delimitado. 

É preciso considerar que “ler é uma atividade que implica uma multiplicidade de 

competências que exigem uma postura de constante exploração e de construção de sentido”. 

(BALULA, 2010, p.02). Não podemos construir alunos leitores e escritores comprometidos 

com as questões mundiais se não “plantarmos” neles o gosto e o desenvolvimento literário. E 

essa tarefa cabe ao professor, que, por sua vez, precisa estar atento à importância do letramento 

literário. 

Considerando que “a literatura (e, portanto, a literatura para a juventude) é portadora de 

um sistema de referências que permite a cada leitor organizarem sua função psíquica com o 

vivido e a sensibilidade que lhe é própria” (FARIA, 2010, p.19), a partir do momento que a 

escola possui uma prática leitora que incentive o aluno a ter uma leitura prazerosa, a literatura 

irá representar na vida do educando uma janela para o mundo e para si mesmo. 

Desse modo, a mesma leitura que transforma o aluno, oferece subsídios para que ele 

também transforme o mundo, uma vez que “a leitura torna possível ao homem construir seu 

próprio conhecimento na medida em que proporciona o acesso a todo acervo de conhecimentos 

acumulado pela humanidade por meio da escrita” (TONELOTTO, 2005, p.34). Assim sendo, a 

leitura é pressuposto básico para o progresso dos alunos em sua trajetória de construção de 

conhecimento ao longo das séries estudadas. 

A leitura e a escrita são um processo interligado e interdependente, e seu aprendizado 

é simultâneo. Assim quando o indivíduo aprende a ler e escrever ele não somente sabe 

decodificar códigos, ele também estabelece relações, troca informações, formulam conceitos, 

ideias e opiniões acerca de questões que fazem parte de seu convívio social e relacionada à 

nossa prática como seres construtores da história. A Leitura está intimamente ligada ao processo 

de escrita, já que 

 

o ato de ler é incompleto sem o ato de escrever. Um não pode existir sem 

o outro. Ler e escrever não apenas palavras, mas ler e escrever a vida, a 

história. Numa sociedade de privilegiados, a leitura e a escrita são um 

privilégio. Ensinar o trabalhador apenas a escrever o seu nome ou assiná-

lo na Carteira Profissional, ensiná-lo a ler alguns letreiros na fábrica como 

‘perigo’, ‘atenção’, ‘cuidado’, para que ele não provoque algum acidente e 

ponha em risco o capital do patrão, não é suficiente (GADOTTI, 1988, p. 

17). 
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Partindo dessa assertiva, compreende-se que ler não é apenas decodificar, mas também 

conferir sentidos às coisas e ao mundo a nossa volta. Nessa direção, algumas interpretações 

preferem pensar o ato da leitura a partir de três perspectivas, que sinalizam para as etapas de 

apropriação e prática da leitura:  Perspectiva cognitivista, a sociointeracionista e a discursiva. 

Nesse sentido, é importante destacar que por meio da perspectiva cognitivista, aprende-

se a conhecer as letras, as vogais, o alfabeto, os sons das palavras. Assim, assimila-se as 

unidades menores, para só depois aprender-se a ler e levar as informações à memória 

intermediária. O que é lido segue para a memória semântica, onde irá ocorrer a compreensão 

real do aluno com o que foi lido ou produzido.  

A perspectiva sociointeracionista acontece quando já está lendo e escrevendo, na fase 

em que o aluno consegue ler escrever, compreender um texto e interagir com o professor. Nessa 

fase há a compreensão de texto. 

A perspectiva discursiva trata da leitura como formação de sentido. Os alunos são 

submetidos a fazer a leitura de um determinado livro, para, com os colegas, discutir os fatores 

históricos e sociais da época da qual se trata o tema do livro. Por meio de seminários e leituras 

em grupos isso poderá ocorrer. Entretanto, o aluno muitas vezes entende essa prática de leitura 

como uma obrigação a ser cumprida e o certo é que o professor, enquanto mediador de 

informação passe para o aluno o gosto pela leitura, sabendo que ela é a principal ferramenta 

para desenvolvermos nossos pensamentos. 

Portanto, essas três perspectivas deveriam estar presentes na sala de aula com o mesmo 

objetivo: A construção de sentido por meio do processo de leitura. Isso mostra como é forte a 

presença desse ato no processo de formação de crianças e jovens, uma vez que a ler “é uma 

atividade que possibilita transmissão de saber e relação com o conhecimento do passado e do 

presente. Há, nisso, uma partilha de saber e de conhecimento que ora se aceita, ora se recusa, 

ora se problematiza”. (BALULA, 2010, p.02). Portanto, a leitura é parte integrante de tudo o 

que se propõe nas paredes da escola.  

 

 

2.2.  LEITURA LITERÁRIA NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA, 

“TUDO É LINGUAGEM”. 

 

O livro didático é muito utilizado nas salas de aula, tem um espaço importante no 

processo de ensino e aprendizagem. Estes são distribuídos através do PNLD (Programa 
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Nacional do Livro Didático), um conjunto de ações coordenadas pelo Ministério da Educação 

com o objetivo de oferecer material didático para a rede de ensino básico de todo o Brasil.    

Diante de tantas possibilidades, para este artigo foi selecionado o livro didático de 

Língua Portuguesa Tudo é linguagem, da editora Ática e escrito por Ana Borgatto, Terezinha 

Bertin e Vera Marchezi. A escolha se justifica por motivos de relevância do material e por 

questões de disponibilidade, de acesso e distância. O livro pertence à biblioteca da Escola 

Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Benevenuto Mariano. Esta é uma escola municipal 

localizada na Rua Manoel Mariano, n° 177, centro de Uiraúna e oferece educação Infantil e 

Fundamental, para os alunos residentes no Uiraúna e localidades circunvizinhas. 

 

Fig. 1: Capa do livro  
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O intuito é discutir como a leitura literária é apresentada neste livro. Por ser um campo 

extenso e amplo, talvez este trabalho não desse conta de contemplar todos os gêneros contidos 

no livro didático, desta forma será privilegiada a reflexão acerca da Crônica. Este gênero tem 

suas singularidades na medida em que genialmente “tece a continuidade do gesto humano na 

tela do tempo [...] trata-se de um relato em permanente relação com o tempo, de onde tira como 

memória escrita sua matéria principal, o que fica do vivido”. (ARRIGUCCI, 1987, p. 51-52). 

Tais tecituras enriquecem o potencial do livro didático e traz contornos dinâmicos para a 

aprendizagem. 

 

Fig.2: Abertura da Unidade 
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Na unidade 2 do livro didático Tudo é linguagem a temática é a Crônica. Para isso, os 

autores apresentam um texto pequeno e simples sobre aspectos que diferenciam a crônica do 

conto, por se tratarem de gêneros com similaridades entre si. É apresentada ao leitor a crônica 

“Tropeços, a graça e a lógica de certos enganos da fala”, escrita pelo escritor e romancista Ivan 

Ângelo.  
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Fig.3: Crônica 

 

A referida crônica é um texto fluído e muito divertido. E nisto cabe frisar que “o fato de 

ser a crônica um texto curto já constitui um trunfo para diversas situações pedagógicas em que 

o professor não dispõe de tempo para recorrer a textos mais longos. (SIMON, 2016, p. 53).  Sua 

abordagem pode ser um grande aliado para o livro didático, por ser eficiente em termos de 

relevância, discussão, espaço e tempo.  

A crônica em análise traz muitas reflexões, principalmente acerca de linguagem, palavra e 

oralidade.  

Ivan Ângelo usa situações vivenciadas por trabalhadores como zelador, pintor de parede 

para mostrar situações em que o sentido das palavras podem ser modificados e mudar o diálogo 

e afetar diretamente na comunicação. Isso mostra que a crônica “em lugar de oferecer um 

cenário excelso, numa revoada de adjetivos e períodos candentes, pega o miúdo e mostra nele 

uma grandeza, uma beleza ou uma singularidade insuspeitada”. (Cândido,1979, p.6-7). Enfim, 

sua riqueza conceitual é incalculável. 



21 

 

Os personagens da crônica cometem “tropeços” na linguagem, como por exemplo 

pronunciando “humildade”, mas querendo se referir a umidade; -Pronunciando “pânico”, mas 

se referindo a “pane”. O texto brinca com sentidos por exemplo “água solitária”, quando deveria 

ser “água sanitária”. Nas crônicas, de uma forma geral, “os recursos linguísticos e literários 

utilizados também são diversificados, proporcionando aos leitores contato com formas ricas e 

múltiplas de elaboração da linguagem” (SIMON, 2016, p. 53), o que torna uma das vantagens 

de trazer este gênero para o livro didático 

Após a apresentação da crônica, tem-se uma atividade, composta por sete questões, com 

o objetivo de provocar reflexões sobre assuntos da crônica como, por exemplo, as situações que 

provocam confusões e pouco entendimento entre os personagens. O referido exercício foca 

muito na ação de mostrar ao estudante o elemento que causa desentendimento entre as situações 

da narrativa. É um campo vasto, não se pode limitar a respostas e questionamentos rasos e 

pontuais. 

Um exercício voltado para a interpretação de texto é algo muito presente em livros 

didáticos, “todos os autores de LDP julgam relevante o trabalho com a compreensão textual, o 

que é atestado pelo fato de sempre inserirem farta dose de exercícios neste campo”. 

(MARCUSCHI, 2001, p.49). É importante ponderar sobre isso, já que “o problema não é a 

ausência deste tipo de trabalho e sim a natureza do mesmo” (MARCUSCHI, 2001, p.49). É 

pertinente que o livro didático traga exercícios dessa natureza que sejam significativos para o 

mundo do aluno e que oportunize a mobilização de saberes. 
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Fig.4: Atividade do Livro 

 

 

A crônica em análise mostra que usar a palavra com o sentido inadequado, como fizeram 

o pintor de paredes, o zelador do prédio, o mecânico de motor de carro, produz uma 

comunicação repleta de enganos e equívocos. Os autores aproveitam a temática da crônica, que 

traz a lição de como o uso equivocado das palavras pode produzir diálogos confusos e 

imprecisos, para discutir sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos.  
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Fig.5: Conteúdo 

 

O trato do conteúdo dos Sinônimos mostra que a abordagem da leitura literária no livro 

didático está marcada não só pelas escolhas do autor do livro didático, mas também pelo que 

está proposto no currículo escolar para o estudo e ensino da Língua Portuguesa em cada série 

do ensino fundamental. Diante disso, conclui-se que o ato de ensinar é claramente uma ação 

política, que intenta promover mudanças e ressignificações no conhecimento.  

Nesse contexto, percebe-se que a presença e o incentivo da leitura em sala de aula muitas 

vezes obedecem ao ritmo do currículo, cabe frisar que currículo é mais que uma simples seleção 
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de conteúdo a serem ensinados em sala de aula. No centro das decisões e escolhas do currículo 

está a necessidade de formar determinados tipos de sujeitos e cidadãos. 

Sabe-se que “o currículo é sempre resultado de uma seleção: de um universo mais amplo 

de conhecimentos e saberes seleciona-se aquela parte que vai constituir precisamente, o 

currículo”. (SILVA, 1999, p.15). Por isso, para Tomaz Tadeu da Silva currículo é mais que um 

documento é também identidade, assim sendo não são escolhas ingênuas e sim perpassadas por 

concepções e interesses. 

A construção dos currículos é perpassada por poder e ideologias, e está intimamente 

ligada com identidade, uma vez que “o conhecimento que constitui o currículo está 

inextricavelmente, centralmente, vitalmente, envolvido naquilo que somos, naquilo que nos 

tornamos: na nossa identidade, na nossa subjetividade”. (SILVA, 1999, p.15) Essa discussão 

nos encaminha para uma compreensão fundamental a respeito do currículo: 

 

 
O currículo, como forma de organização do conhecimento escolar, tem em 

seu conteúdo a intencionalidade e, por isso, deve estar aberto às interações 

e à criatividade dos agentes e atores internos e externos ao ambiente 

escolar. Sendo o currículo uma organização/instituição que expressa os 

interesses do grupo que o escolheu, é preciso compreender, no processo de 

ensino-aprendizagem, assuntos que fomentem diálogos que tenham nexos 

com a realidade social do sujeito aprendiz. Na elaboração de propostas 

pedagógicas e currículos escolares, devemos considerar concepções 

inerentes aos grupos presentes na escola, identificando suas 

especificidades. (SANTOS, 2006, p.4) 

 

Partindo desta reflexão, reconhece-se a importância de um currículo perpassado por 

flexibilidade e diálogo, já que é de extrema importância despertar nos alunos a consciência de 

que a língua portuguesa enquanto disciplina e enquanto bem cultural não é algo pronto e 

acabado. Assim concordo com Geraldi: 

 
A língua nunca pode ser estudada ou ensinada como um produto acabado, 

pronto, fechado em si mesmo, de lado porque sua, ‘apreensão’ demanda 

apreender no seu interior as marcas de sua exterioridade constitutiva (e por 

isso o externo se internaliza), de outro lado porque o produto histórico – 

resultante do trabalho discursivo do passado – é hoje condição de produção 

do presente que, também se fazendo história, participa da construção deste 

mesmo produto, sempre inacabado, sempre em construção. (GERALDI, 

2009, p. 26). 

 

 

No inciso I do artigo 32 da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), está escrito no que diz 
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respeito à formação do aluno no ensino fundamental, iniciando-se aos seis anos de idade: “O 

desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da 

leitura, da escrita e do cálculo”. Segundo esse importante documento normativo, a educação 

básica do aluno deve ocorrer por meio do domínio da leitura e da escrita, portanto, tornando 

exercício obrigatório na prática de ensino de língua portuguesa. 

É correta e louvável a obrigatoriedade da apresentação de materiais literários nos livros 

didáticos e nas práticas de ensino da língua portuguesa, pois a leitura é fundamental, é 

imprescindível no processo de ensino e aprendizagem da criança. Sem ela não há acesso ao 

conhecimento, não há acesso ao mundo. Ler é gênero de primeira necessidade na formação do 

aluno, bem como na formação de sua personalidade. Ninguém aprende sem leitura, isso é algo 

impossível. Concordo também que ao término do ensino fundamental, a criança deva ter 

domínio da competência leitora, de modo que saiba ler fluentemente determinados textos, só 

assim o professor terá cumprido seu papel (que é deixar o aluno apto a leitura) com maestria. 

A leitura é algo fundamental para nosso desenvolvimento cultural. E a leitura 

literária humaniza, cria homens políticos, democráticos, cidadãos conscientes e engajados 

no meio em que vive. É por isso, que a escola, como instituição formadora de pessoas, 

precisa estar ciente do seu papel quanto à formação de leitores. E por que não escritores 

também? Segundo Teresa Colomer (2007, p. 162): 

 
Sabemos que ler e escrever são duas faces da mesma moeda na missão de 

facilitar o acesso à cultura escrita que se encomendou à escola. No caso da 

leitura literária, os alunos leem mais literatura do que escrevem, é claro. 

Mas se ler literatura serve para aprender a ler em geral, escrever literatura 

também serve para dominar a expressão do discurso escrito. 

 

O professor deve ser consciente do seu papel de formador de leitores, de modo que 

compreenda a leitura como objeto de ensino. Para isso, deve criar formas de leituras, com o 

objetivo de desenvolver no aluno o comportamento leitor, tão necessário e importante para a 

formação de um sujeito autônomo intelectualmente. 

A leitura não aparece de forma neutra nas salas de aula, uma vez que “o fazer 

pedagógico no universo escolar brasileiro está diretamente relacionado a perspectivas 

educacionais e a perspectivas político ideológicas (SOARES, 1998, p.45). Assim sendo toda 

forma de incentivo à leitura está perpassado por concepções de pensamento e orientações 

pedagógicas que aparece de forma clara nas ações dos docentes. 

O incentivo e o trato com a leitura em sala de aula e também uma questão política, uma 

vez que 
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A leitura é claramente uma questão de projeto curricular da escola. As 

decisões que implica (respeito à sua sequência, em relação aos tipos e à 

estrutura dos textos sobre os quais se exercerá, sobre como e o que se 

avaliará, em relação ao papel que deve ter a biblioteca escolar, com o 

envolvimento dos pais e das mães no projeto, etc.) não podem ser tomadas 

em um único período. (SOLÉ, 2003, p.31) 

 

Partindo desse pressuposto sabe-se que a leitura chega na sala de aula a partir dos 

ditames do currículo escolar, assim esta é foco de todo um processo de planejamento e controle 

que é feito objetivando atingir metas. Leitura não é questão somente de currículo, mas é também 

questão estrutural, social e familiar pois contam com a influência “das bibliotecas, as oficinas 

de recomendação de livros, o papel das famílias, a incidência benéfica dos meios de 

comunicação nas práticas de leitura, etc” (SOLÉ, 2003, p.31). 

Ao considerar a leitura literária no livro didático, precisamente a crônica pode-se 

reconhecer que o contato com a leitura “é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo 

de construção do significado do texto, a partir dos seus objetivos, do conhecimento sobre o 

assunto, sobre o autor, de tudo o que se sabe” (BRASIL, 1997, p. 41). Por tudo isso é uma 

realidade muito ampla, que precisa de atenção nas páginas didáticas e dentro da sala de aula. 

O livro em questão abre possibilidades para o professor articular leitura, escrita e análise 

linguística para o trabalho com a gramática a partir da literatura. No entanto, fica um pouco 

restrito ao trabalho com a gramática normativa, com exercícios de classificação e memorização 

em frases soltas. 
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3.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Diante da complexidade do tema, não se tem a intenção de oferecer respostas prontas e 

nem tampouco encerrar as discussões. A intenção desse trabalho é muito mais provocar 

reflexões do que encerrar debates. Ainda se tem muito a questionar e problematizar no contexto 

dessa temática. 

É clara a necessidade e relevância de um livro didático repleto de possibilidades de 

leituras literárias com o objetivo de proporcionar a formação de grandes cidadãos, por meio da 

formação de grandes leitores. Não se pode restringir textos literários somente para fins de 

exercícios com respostas curtas e pontuais. A partir desse pressuposto é relevante destacar a 

atividade de leitura como algo de extrema importância para o desenvolvimento da criticidade 

do aluno e de sua atuação cidadã e consciente na sociedade. 

O domínio e hábito da leitura são primordiais para o desempenho do aluno e para seu 

avanço ao longo dos anos de estudo. O aluno que ler bem, interpreta e exercita as habilidades 

de forma mais efetiva e eficiente, no entanto muitos alunos dos anos finais do ensino 

fundamental apresentam fragilidades, no que se refere a capacidade de leitura. Sendo uma 

realidade preocupante, já que se espera que quando o estudante conclui o ensino fundamental, 

ele já está apto para a leitura de textos mais complexos do gênero literário. Isso ocorre porque 

a relação da leitura com a escrita e com a capacidade de interpretação é estreita e assim sendo. 

É necessário que se crie ainda mais possibilidades de incentivo a leitura nos livros 

didáticos de língua portuguesa, com isso acredita-se que deva haver uma ruptura na praticado 

de ensino e da aprendizagem em Língua Portuguesa, no sentido de superar as práticas de 

transmissão de conhecimentos, associadas ao chamado ensino tradicional. Deve-se abandonar 

um ensino que consagre verdades e versões. É preciso um ensino agregador, que desconstrua 

antigas certezas e traga novas problematizações dentro da gramática e da produção textual a 

partir da inserção da leitura. 

Assim, é fundamental que a escola possa garantir a formação leitora de maneira efetiva 

incentivando constantemente a leitura, realizando projetos interdisciplinares que envolvam o 

aluno e a família, no grande propósito da leitura; investindo na formação continuada dos 

professores; mantendo uma biblioteca rica em livros e criando possibilidades de leitura, 

possibilidades estas, que ultrapassem a sala de aula e a avaliação.  
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